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Impulso Nervoso



Neurônio

3



Ciências, 8º ano

Sistema nervoso e as principais doenças



• Oligodendrócitos: são responsáveis pela produção da bainha de 

mielina (função de isolante elétrico para os neurônios do SNC)

• Astrócitos: dispõem-se ao longo dos capilares sanguíneos do 

encéfalo, controlando a passagem de substâncias do sangue para 

as células do sistema nervoso

• Micróglia: células pequenas e alongadas, com prolongamentos 

curtos e irregulares





A comunicação dos neurônios envolve fenômenos 

de natureza elétrica e química

Fenômenos de 

natureza elétrica

Impulsos: transportados pela membrana da 

célula nervosa

Como os neurônios se comunicam?



Fenômenos de natureza química

Neurotransmissores: mensageiros químicos que 

participam da comunicação interna no organismo





Ciências, 8º ano
Sistema nervoso e as principais doenças



Proteínas Transportadoras de membrana

1- Canais de íons ou água (107 – 108 íons/s).

2- Bombas dependentes de ATP (ATPases, 100 - 103 íons/s).  

3-Transportadores (102 – 104 moléculas/s).
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Tipos gerais de transdutores de sinais

I. Canal iônico: Abre o fecha em resposta a concentração do sinal ligante (S) ou 

do potencial de membrana

Íon

Membrana 

plasmática



a-Dependente de ligante: Receptor de acetilcolina – Na+, Ca++

Neurotransmissores: Serotonina, Glutamato, Acetilcolina.



b-Dependente de voltagem: Na+, K+, Ca++

Membrana despolarizada,

Canal aberto



O impulso nervoso





• três íons sódio se fixam à parede interna da proteína  
carreadora

• função ATPásica da proteína é ativada

• uma molécula de ATP é quebrada em ADP, com  
liberação de energia

• há alteração conformacional da molécula da  
proteína carreadora

• sódio levado para fora da célula – entra potássio

Bomba Na+/K+: Na+/K+ ATPase  
Contratransporte (Antiporter)



Líquido  

extracelular ou  

plasma sanguíneo

Potencial de  

membrana

Potencial elétrico transmembrana: Gradiente eletroquímico



V = -70 mV



As etapas

• No neurônio em repouso a concentração de sódio é maior no 
meio extracelular, enquanto o potássio está em concentração 
maior no meio intracelular

• Quando o neurônio sofre estímulo, ocorre uma mudança 
transitória do potencial de membrana

• Nesse momento, acontece a abertura dos canais iônicos e a 
entrada rápida de Na+, que estava em grande quantidade, no 
meio extracelular

• Quando esse íon entra, ocorre a mudança de potencial e o 
interior do axônio passa a ser positivo (despolarização)



As etapas

• Essa mudança faz com que os canais de Na+ fechem-se e 
provoca a abertura dos canais de K+

• O íon K+ começa a sair por difusão e o potencial de repouso 
da membrana retorna ao normal (repolarização)

• O conjunto de alterações sequenciais que garante a 
transição de potencial é chamado de potencial de ação

• Para ocorrer um novo estímulo, a célula nervosa deve 
esperar um período de tempo, chamado de período refratário 
absoluto







O potencial de ação









Velocidade de condução 





O que causa o potencial de ação? Sob o ponto de vista elétrico, ele é causado por um estímulo com um valor 
expresso em milivolts (mV). Nem todo estímulo é capaz de causar um potencial de ação. O estímulo adequado tem 
que ter um valor elétrico suficiente para reduzir a negatividade da célula neuronal até o valor limiar do potencial de 
ação. Dessa maneira, existem estímulos sublimiares, limiares e surpalimiares. Estímulos sublimiares não causam um 
potencial de ação. Estímulos limiares possuem energia suficiente para produzir o potencial de ação (impulso 
nervoso). Estímulos supralimiares também produzem um potencial de ação, mas sua força é maior do que os 
estímulos limiares. 
O potencial de ação é gerado quando um estímulo muda o potencial de ação da membrana para os valores do 
potencial limiar, que geralmente está em torno de -50 a -55 mV. É importante saber que o potencial de ação se 
comporta segundo a regra “tudo ou nada”. Isso significa que qualquer estímulo sublimiar não vai causar nenhuma 
alteração, enquanto estímulos limiares ou supralimiares vão produzir uma resposta completa da célula excitável. 





O que acontece…



Líquido extracelular ou  

plasma sanguíneo

Potencial de membrana

Impulso nervoso:
Transporte em ação
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